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Introdução e Objectivos

Durante a pandemia COVID-19 verificou-se uma redução significativa do recurso aos Serviços de Urgência (SU)

pediátricos. O seu impacto nos hiperutilizadores (HU) não está caracterizado.

Descrever os HU durante o primeiro ano de pandemia e comparar com o período pré-pandemia.

Metodologia

Estudo descritivo retrospetivo dos episódios de urgência de um hospital pediátrico terciário de março/2020 a

fevereiro/2021 (período pandémico) e comparação com os HU identificados em 2018 (período pré-pandémico).

Definiram-se como HU os doentes com ≥10 episódios.

Resultados

A comparação das principais características dos HU nos dois períodos é apresentada na tabela. Observou-se uma redução

importante dos HU (0,6% para 0,06%). A mediana de episódios por HU e a mediana de idade foram semelhantes. A

maioria continuou a recorrer por iniciativa dos cuidadores e teve alta sem referenciação, com aumento dos episódios

relacionados com as observações prévias. Na pandemia os HU recorreram menos ao SU nos confinamentos e não no

verão, como em 2018. Apesar da redução muito importante dos episódios, os diagnósticos infeciosos e respiratórios

mantiveram-se como os mais frequentes, destacando-se, no entanto, o desaparecimento da bronquiolite aguda e da

asma. Destaca-se também o surgimento da patologia neuro-psiquiátrica nos principais diagnósticos. Apenas 1 dos HU de

2018 se manteve em 2020/21.

Conclusões

A pandemia levou à redução dos HU, em particular nos períodos de confinamento, e alteração do seu perfil. A maioria

das observações manteve-se por patologia infeciosa e respiratória, apesar do desaparecimento da bronquiolite e redução

da asma. Verificou-se ainda um aumento de queixas psiquiátricas e maior recorrência no mesmo episódio de doença.
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